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Quinhentismo 
Jesus na manjedoura
   
- O amor me deu este véu, 
 Em que jazo embrulhado, 
 Por despir-te do pecado. 
 - Ó menino de Belém,
 Pois sois Deus de eternidade, 
Quem vos fez de tal idade? 
 - Por querer-te todo o bem 
 E te dar eterno estado, 
 Tal me fez o teu pecado.

Padre José



Barroco 
 Soneto VII 

 Ardor em firme coração nascido!
 Pranto por belos olhos derramado!
 Incêndio em mares de água disfarçado!
 Rio de neve em fogo convertido!
 Tu, que em um peito abrasas escondido, (*?) 
 Tu, que em ímpeto abrasas escondido,
 Tu, que em um rosto corres desatado,
 Quando fogo em cristais aprisionado,
 Quando cristal em chamas derretido.
 Se és fogo como passas brandamente?
 Se és neve, como queimas com porfia?
 Mas ai! Que andou Amor em ti prudente.
 Pois para temperar a tirania,
 Como quis, que aqui fosse a neve ardente,
 Permitiu, parecesse a chama fria.

Gregório de Matos                                                         



Arcadismo
Morte, juízo, inferno e Paraíso

 Em que estado, meu bem,
 por ti me vejo,
 Em que estado infeliz, penoso e duro!
 Delido o coração de um fogo impuro,
 Meus pesados grilhões adoro e beijo.
 Quando te logro mais, mais te desejo;
 Quando te encontro mais, mais te procuro;
 Quando mo juras mais,
 menos seguro Julgo esse doce amor,
 que adorna o pejo.
 Assim passo, assim vivo, assim meus fados
 Me desarreigam da alma a paz e o riso,
 Sendo só meu sustento os meus cuidados;
 E, de todo apagada a luz do siso,
 Esquecem-me (ai de mim!) por teus agrados
 Morte, Juízo, Inferno e Paraíso .

Manoel Bocage



Romantismo
Se Eu Morresse Amanhã

 Se eu morresse amanhã,
 viria ao menos
 Fechar meus olhos minha triste irmã,
 Minha mãe de saudades morreria
 Se eu morresse amanhã!
 Quanta glória pressinto em meu futuro!
 Que aurora de porvir e que manhã!
 Eu perdera chorando essas coroas
 Se eu morresse amanhã!
 Que sol! que céu azul! que doce n’alva
 Acorda ti natureza mais louçã!
 Não me batera tanto amor no peito
 Se eu morresse amanhã!
 Mas essa dor da vida que devora
 A ânsia de glória, o dolorido afã... 
 A dor no peito emudecera ao menos
 Se eu morresse amanhã ! 

Alváres de Azevedo



Naturalismo
A CAROLINA

 Querida, ao pé do leito derradeiro
 Em que descansas dessa longa vida,
 Aqui venho e virei, pobre querida,
 Trazer-te o coração do companheiro.
 Pulsa-lhe aquele afeto verdadeiro
 Que, a despeito de toda a humana lida,
 Fez a nossa existência apetecida
 E num recanto pôs um mundo inteiro.
 Trago-te flores,
 - restos arrancados 
 Da terra que nos viu passar unidos
 E ora mortos nos deixa e separados.
 Que eu, se tenho nos olhos malferidos
 Pensamentos de vida formulados,
 São pensamentos idos e vividos.

Machado de Assis



Realismo
Soneto de Fidelidade

 De tudo ao meu amor serei atento
 Antes, e com tal zelo, e sempre, e tanto
 Que mesmo em face do maior encanto
 Dele se encante mais meu pensamento.
 Quero vivê-lo em cada vão momento
 E em seu louvor hei de espalhar meu canto
 E rir meu riso e derramar meu pranto
 Ao seu pesar ou seu contentamento
 E assim, quando mais tarde me procure
 Quem sabe a morte, angústia de quem vive
 Quem sabe a solidão, fim de quem ama
 Eu possa me dizer do amor (que tive):
 Que não seja imortal, posto que é chama
 Mas que seja infinito enquanto dure.

Vinicius de Moraes



Parnasianismo
Ouvir estrelas  

"Ora (direis) ouvir estrelas!
 Certo Perdeste o senso!"
 E eu vos direi, no entanto,
 Que, para ouvi-las, muita vez desperto
 E abro as janelas, pálido de espanto...
 E conversamos toda a noite, enquanto
 A via-láctea, como um pálio aberto, Cintila.
 E, ao vir do sol, saudoso e em pranto,
 Inda as procuro pelo céu deserto.
 Direis agora: "Tresloucado amigo!
Que conversas com elas? Que sentido
Tem o que dizem, quando estão contigo?"
E eu vos direi: "Amai para entendê-las!
Pois só quem ama pode ter ouvido
Capaz de ouvir e de entender estrelas. "

Olavo Bilac



Simbolismo
Dilacerações

 Ó carnes que eu amei sangrentamente,
 ó volúpias letais e dolorosas,
 essências de heliotropos
 e de rosas de essência morna, tropical, dolente...
Carnes, virgens e tépidas do Oriente do Sonho
 e das Estrelas fabulosas,
 carnes acerbas e maravilhosas,
 tentadoras do sol intensamente...
 Passai, dilaceradas pelos zelos,
 através dos profundos pesadelos
 que me apunhalam de mortais horrores...
 Passai, passai, desfeitas em tormentos,
 em lágrimas, em prantos, em lamentos em ais,
 em luto, em convulsões, em dores...

Cruz e Souza



Pré- modernismo 
 Eu sou trezentos...

 Eu sou trezentos,
 sou trezentos-e-cincoenta,
 As sensações renascem
 de si mesmas sem repouso,
 Ôh espelhos, ôh! Pirineus! ôh caiçaras!
 Si um deus morrer, irei no Piauí buscar outro!
 Abraço no meu leito as milhores palavras,
 E os suspiros que dou são violinos alheios
 Eu piso a terra como quem descobre a furto
 Nas esquinas, nos táxis,
 nas camarinhas seus próprios beijos!
 Eu sou trezentos, sou trezentos-e-cincoenta,
 Mas um dia afinal eu toparei comigo...
 Tenhamos paciência, andorinhas curtas,
 Só o esquecimento é que condensa,
 E então minha alma servirá de abrigo.

Mário de Andrade



Modernismo 
A descoberta

 Seguimos nosso caminho
 por este mar de longo
 Até a oitava da Páscoa
 Topamos aves
 E houvemos vista de terra os selvagens
 Mostraram-lhes uma galinha
 Quase haviam medo dela
 E não queriam por a mão
 E depois a tomaram
 como espantados primeiro chá
 Depois de dançarem Diogo Dias
 Fez o salto real as meninas da gare
 Eram três ou quatro moças
 bem moças e bem gentis
 Com cabelos mui pretos pelas espáduas
 E suas vergonhas tão altas e tão saradinhas
 Que de nós as muito bem olharmos
 Não tínhamos nenhuma vergonha

Oswald de Andrade
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